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Mulher chinesa perde recurso final para freezer ovócitos no
país

Uma mulher chinesa que entrou com uma  ação judicial inovadora para garantir o direito de
freezer seus ovócitos perdeu {k0} última apelação, esgotando as vias legais {k0}  {k0} luta para
ampliar o acesso a tratamentos de fertilidade na China.
O Tribunal Intermediário  de Pessoas de Pequim nº 3 decidiu que os direitos de Xu Zaozao não
foram violados quando o Hospital de  Obstetrícia e Ginecologia de Pequim se recusou a freezer
seus ovócitos {k0} 2024. As regulamentações chinesas estabelecem que a tecnologia  de
reprodução assistida é apenas para casais casados com problemas de fertilidade. Xu, agora com
36 anos, disse que o  médico lhe deu algum conselho amigável: acelerar, casar-se e ter filhos
agora.
Em vez disso,  ela processou o hospital. Ela argumentou que a recusa de tratamento violou seus
direitos básicos. Em 6 de agosto, quase  cinco anos após ela ter apresentado {k0} ação judicial
inicial, ela perdeu {k0} apelação final.
 "Independentemente do resultado, estou orgulhosa do que nós fizemos juntos", disse Xu {k0} um
{sp} postado nas redes sociais na  semana passada.

Caso chama atenção e divide opiniões na China

O caso de Xu atraiu ampla  atenção. Seu processo foi o primeiro do gênero na China, e ela é
vista por muitos como uma pioneira feminista  {k0} um país que, {k0} recentes anos, tem fechado
as avenidas para o advocacia legal.
 O processo ocorre {k0} um momento {k0} que a taxa de natalidade na China está {k0} queda
livre, com o  governo oferecendo diversas incêntivos a mulheres e famílias para terem mais filhos.
Várias províncias começaram a subsidiar o tratamento de  fertilização in vitro (FIV) para casais
através do seguro médico básico e o governo prometeu aumentar o número de instalações  de
FIV no país.
No entanto, os incentivos estão limitados a casais heterossexuais, casados. Alguns  argumentam
que as regras {k0} torno do freezer de gametas são sexistas: não há restrições para homens
freezerem seu sêmen.  Muitas mulheres solteiras na China gastam decenas de milhares de
dólares viajando para o exterior para freezer seus ovócitos. 
"Embora as autoridades pretendam encorajar as mulheres a ter mais filhos, elas também
promovem o conceito  de família nuclear - casais casados com filhos - como a base da
sociedade, acreditando que isso apoia a estabilidade  social", disse Lijia Zhang, uma escritora
que se concentra {k0} mulheres na China.
A sentença  da semana passada deixou aberta a possibilidade de um resultado diferente no
futuro. "Com a ajuste da política de natalidade  da China, as leis e regulamentações médicas e de
saúde relevantes podem sofrer alterações correspondentes e, quando as condições estiverem 
prontas, Xu e as instituições médicas relevantes podem resolver as disputas separadamente",
disse o julgamento.
 Em seu {sp}, Xu disse que não desistiu da luta. "Perder no segundo julgamento não é o fim da
história.  Eu continuarei a acompanhar a questão do direito de mulheres solteiras freezer seus
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ovócitos e buscarei conselhos de profissionais amplamente,  incluindo acadêmicos e advogados,
para formular ativamente uma estratégia para o próximo passo."
 Pesquisa adicional por Chi Hui Lin
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